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RђѠѢњќǱ Há razões para acreditar que muitas pessoas de cor - em 
especialǰȱ osȱ negrosȱ estadunidensesȱ Ȯȱ vêemȱ osȱ direitosȱ dosȱ animaisȱ
comoȱumȱfenômenoȱȃbrancoȄǯȱConsiderandoȱumȱestudoȱdeȱcasoȱdoȱ
PETAȱ queȱ identięcaȱ abusosȱ deȱ animaisȱ emȱ relaçãoȱ aoȱ comércioȱ deȱ
escravos no Atlântico, a autora explora razões pelas quais as pessoas 
de cor não podem ser responsabilizadas por este entendimento dos 
direitosȱ animaisȱ ǻincorporaçãoȱ deȱ estereótiposȱ racistasǼǯȱ Aoȱ ęnalȱ aȱ
autora conclui que as pessoas de cor devem apoiar uma versão anti-
racista dos direitos dos animais.

PюљюѣџюѠȬѐѕюѣђǱȱpessoas de cor - direitos dos animais - anti-racista

AяѠѡџюѐѡǱȱThere is anecdotal reason to believe that many people of 
colorȱ Ȯȱ inȱ particularǰȱAfricanȱAmericansȱ Ȯȱ viewȱ animalsȱ rightsȱ asȱ aȱ
ȃwhiteȄȱphenomenonǯȱTakingȱtheȱcaseȱstudyȱofȱaȱPETAȱcampaignȱthatȱ
compared animal abuse to the Atlantic slave trade, the author explores 
reasonsȱwhyȱpeopleȱofȱcolorȱmightȱbeȱ justięedȱ inȱseeingȱtheȱanimalȱ
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rights movement as incorporating racist stereotypes, but concludes 
that people of color ought to support an anti-racist version of animal 
rights.

KђѦѤќџёǱȱpeopleȱofȱcolorȱȮȱanimalȱrightsȱȮȱantiȬracist

Chegará o dia em que os outros animais conseguirão os direitos que nunca 

deveriam ter-lhes sido negados, não fosse pela mão da tirania. Os franceses 

já descobriram que a negritude da pele não é razão para um homem ser 

abandonadoȱ àȱ própriaȱ sorteǯȱHaveráȱ oȱ diaȱ deȱ reconhecerȱ queȱ oȱ númeroȱ deȱ
pernas, a quantidades de pêlos e a terminação do osso sacro também não são 

motivosȱsuęcientesȱparaȱqueȱqualquerȱserȱsensívelȱrecebaȱoȱmesmoȱdestinoǯȱ
Oȱ queȱmaisȱ poderiaȱ servirȱ paraȱ traçarȱ esseȱ limiteȱ intransponívelǵȱ Seriaȱ aȱ
faculdade de raciocinar, ou talvez a faculdade do discurso? Mas um cavalo ou 

um cachorro adulto é, sem dúvida, mais racional e mais tratável do que uma 

criança de um dia, uma semana, ou mesmo de um mês. E se fosse o contrário, 

deȱqueȱserviriaǵȱAȱperguntaȱnãoȱéȱȃElesȱpodemȱraciocinarǵȄȱouȱȃElesȱpodemȱ
falarȄǵǰȱmasȱsimȱȃElesȱpodemȱsofremǵȄȱ- Jeremy Bentham1

Eȱninguémǰȱnenhumaȱpessoaȱnoȱmundoǰȱlistariaȱasȱcaracterísticasȱdeȱsuaȱęlhaȱ
no lado da folha destinado aos animais. - Toni Morrison2

ŗǯȱIntrodução

As pessoas de cor estão sub-representadas no movimen-
to de defesa dos direitos dos animais. Para ser mais precisa, e 
maisȱprovocativaǱȱOȱmovimentoȱdeȱdefesaȱdosȱdireitosȱdosȱani-
maisȱ éȱpercebidoȱporȱmuitosȱ afroȬamericanosȱ comoȱ ȃcoisaȱdeȱ
brancosȄ3. 

Neste ensaio, pretendo responder a tais constatações com 
dois argumentos. Em primeiro lugar, argumento que não é ne-
nhuma surpresa que as pessoas de cor4 não sejam tão engaja-
das na luta pelos direitos dos animais porque os ativistas dessa 
causa frequentemente falham em reconhecer a relevância do 
racismo e da justiça racial em seu trabalho. Essa ignorância con-
segue mais que insensibilidade. Os apoiadores dos direitos dos 
animais, como os ambientalistas, arriscam reforçar a idéia da 
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supremacia branca, na teoria e na prática, por ignorar a posição 
central ocupada por questões de justiça social no problema das 
relações entre humanos e não humanos.

Em segundo lugar, argumento que, apesar disso, as pessoas 
de cor devem apoiar a causa dos direitos dos animais, da mes-
ma forma que devem apoiar a causa ambientalista. Da mesma 
forma que no ambientalismo, a ligação com uma agenda de anti-
subordinação demanda um reenquadramento sobre o que sig-
nięcaȱ aȱ expressãoȱ ȃdireitosȱdosȱ animaisȄǯȱAȱversãoȱdeȱdireitoȱ
animal que as pessoas de cor devem apoiar está arraigada numa 
compreensão profunda sobre todas as formas de subordinação. 
OȱracismoȱeȱoȱchamadoȱȃespecismoȄȱtêmȱaȱmesmaȱorigemȱeȱaȱ
mesma lógica. E a oposição ao racismo deve levar, da mesma 
formaǰȱaȱrefutarȱoȱespecismoǯȱAȱrelaçãoȱentreȱosȱdoisȱȃismosȄǰȱ
entretanto, está longe do simples paralelismo sugerido pela fa-
mosaȱcitaçãoȱdeȱBenthamǰȱnaȱepígrafeȱdesteȱensaioǯȱMaisȱaindaǱȱ
o pensamento anti-subordinacionista requer que nós questione-
mosȱoȱqueȱseȱdeveȱentenderȱporȱȃanimaisȄȱeȱporȱȃdireitosȄǯ

A primeira parte deste ensaio traz uma breve história e des-
crição do movimento pelos direitos dos animais, descrevendo 
algumasȱdasȱrecentesȱcampanhasȱpelaȱȃlibertaçãoȱdosȱanimaisȄȱ
que causaram controvérsia entre pessoas de cor. A segunda par-
te explora algumas bases teóricas das objeções opostas àquelas 
campanhas. A terceira parte evidencia uma posição crítica pela 
qual os anti-racistas devem tanto apoiar os direitos dos animais 
comoȱdesaęarȱoȱmovimentoȱaȱreverȱoȱsignięcadoȱdaȱexpressãoȱ
ȃdireitosȱdosȱanimaisȄǯ

Iǯ
a.

O movimento de defesa dos direitos dos animais parece re-
montar a meados do século dezenove, quando reformistas in-
gleses e norte-americanos começaram a fundar organizações 
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como a Sociedade Americana para a Prevenção da Crueldade 
contra Animais (em inglês, ASPCA) e promoveram a aprovação 
deȱ leisȱ antiȬcrueldadeȱouȱdeȱȃbemȬestarȱdosȱanimaisȄǯȱApesarȱ
deȱJeremyȱBenthamȱnãoȱserȱoȱúnicoȱaȱverȱumȱviésȱęlosóęcoȱnosȱ
direitosȱdosȱanimaisǰȱestesȱestatutosȱiniciaisȱnãoȱseȱjustięcaramȱ
com base na teoria dos direitos, mas em um motivo mais prag-
máticoȱeȱantropocêntricoǱȱaȱnecessidadeȱdeȱprotegerȱtantoȱaȱpro-
priedade (aceitando a teoria de que os animais eram proprieda-
de) e a moralidade pública (considerando que a crueldade aos 
animaisȱsignięcavaȱdepravaçãoȱmoralǼǯ5

OȱnascimentoȱdosȱȃdireitosȱdosȱanimaisȄǰȱemȱoposiçãoȱaoȱmo-
vimentoȱdoȱȃbemȬestarȱanimalȄǰȱseguiuȱdeȱpertoȱoȱnascimentoȱ
do movimento ambientalista. Em 1975, cinco anos após o primei-
roȱȃDiaȱdaȱTerraȄȱamericanoǰȱPeterȱSingerȱpublicouȱseuȱfamosoȱ
livroǰȱAnimalȱ LiberationǱȱAȱNewȱEthicsȱ forȱOurȱTreatmentȱ ofȱ
Animals.6ȱSingerȱusouȱaȱpalavraȱȃlibertaçãoȄȱdeliberadamenteǱ

O título do livro traz oculta uma séria questão. Um movimento de 
libertaçãoȱéȱumaȱdemandaȱporȱumȱęmȱaoȱpreconceitoȱeȱdiscriminaçãoȱ
com base em uma característica arbitrária como a raça ou o sexo. O 
exemplo clássico é o movimento Black Liberation. O impacto imediato 
deste movimento e seu grande sucesso inicial, que se mostrou, porém, 
limitado, tornou-se um modelo para outros grupos oprimidos. Logo 
tornamo-nos familiarizados com os movimentos de Libertação Gay, 
movimentos em defesa dos índios americanos e americanos de língua 
espanholaǯȱQuandoȱumȱgrupoȱmajoritárioȱȮȱoȱdasȱmulheresȱȬȱcomeçouȱ
suaȱ campanhaǰȱ algunsȱ pensavamȱ queȱ tínhamosȱ chegadoȱ aoȱ ęmȱ daȱ
estrada. . . 

Devemosȱ sempreȱ serȱ cautelososȱ aoȱ falarȱ sobreȱ ȃaȱ últimaȱ formaȱ
remanescenteȱdeȱdiscriminaçãoǯȄȱ Seȱ aprendemosȱalgumaȱ coisaȱ comȱ
os movimentos de libertação, foi o quão difícil é ter consciência de 
preconceitos latentes em nossas atitudes com relação a grupos 
especíęcosȱatéȱqueȱestesȱpreconceitosȱsejamȱvigorosamenteȱapontadosȱ
a nós. 

Um movimento de libertação exige uma expansão de nossos 
horizontes morais.7
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Filósofos frequentemente engendram movimentos popu-
lares, mas o movimento pelos direitos dos animais parece ser 
uma exceção. Na sequência dos vários protestos bem divulga-
dos contra os maus-tratos a animais de laboratório na década de 
1970, a organização Pessoas pelo Tratamento Ético dos Animais 
(PETA) foi fundada, em 1980. Liderados por Ingrid Newkirk, 
umaȱęguraȱalegreȱe admirada, a PETA alega ser a maior organi-
zação de direitos dos animais no mundo, com mais de 2 milhões 
deȱȃmembrosȱeȱapoiadoresǲȄ8ȱsuaȱęlosoęaȱrefereȬseȱdiretamenteȱ
a Singer. A organização tem, na verdade, reeditado e distribuí-
do amplamente o livro de Singer. Tanto Singer quanto a PETA 
aęrmamȱqueȱapoiarȱosȱdireitosȱdosȱanimaisȱnãoȱsignięcaȱaęrmarȱ
que os animais deveriam ter os mesmos direitos que os seres 
humanos (como o direito ao voto). A pedra de toque na prote-
ção dos direitos é a capacidade de sofrer. O movimento pelos 
direitos dos animais não abrange plantas ou bactérias, e, o que 
éȱmaisȱimportanteǰȱconsideraȱqueȱȃaȱdiscriminaçãoȱcontraȱosȱse-
res exclusivamente por conta de suas espécies é uma forma de 
preconceito, imoral e indefensável, da mesma forma que a dis-
criminaçãoȱcomȱbaseȱnaȱraçaǯȄȱ9

b.

Háȱ váriosȱ anosǰȱ umaȱ notíciaȱ veiculadaȱ onȬlineȱ peloȱ Pacięcȱ
News Service e pelo site BlackPressUSA.com intitulada 
ȃCampanhaȱIgualandoȱoȱTratamentoȱdosȱAnimaisȱeȱEscravosȱéȱ
InterrompidaȄȱcomeçouȱdaȱseguinteȱmaneiraǱȱ

As cenas são reais. O corpo carbonizado de um homem negro é 
justaposto a uma galinha em chamas. Uma perna negra algemada é 
mostrada ao lado da perna de um elefante acorrentado. Uma mulher 
é a empacotada ao lado de um local onde se empacotam galinhas. A 
mensagemȱéȱinequívocaǱȱosȱanimaisȱestãoȱtendoȱoȱmesmoȱdestinoȱdosȱ
escravos afro-americanos. Esse é o ponto de uma campanha polêmica 
realizada pela PETA. A exposição on-line foi veiculada em meio a uma 
enxurrada de protestos. 10
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O artigo citava Dawn Carr, diretor de projetos especiais da 
PETAǰȱqueȱdefendeuȱaȱ exibiçãoȱdaȱ seguinteȱmaneiraǱȱ ȃOȱpro-
jetoȱAnimalȱLiberationȱéȱsobreȱasȱmuitasȱformasȱdeȱcrueldadeǱȱ
escravidão, trabalho infantil, opressão das mulheres e dos na-
tivosȱamericanosǯȄȱJohnȱCǯȱWhiteǰȱdiretorȱdeȱcomunicaçõesȱdaȱ
NAACPǰȱrespondeuǱȱȃAȱNAACPȱseȱopõeȱàȱcrueldadeȱcontraȱosȱ
animais, mas a comparação entre frangos e pessoas não é ade-
quada... A PETA mostra que está disposta a explorar o racismo 
para fazer avançar a sua causa. A organização estaria dizendo 
que, enquanto os animais são abatidos para o consumo de carne, 
osȱracistasȱdevemȱcontinuarȱlinchandoȱasȱpessoasȱnegrasǵȄ

A exposição foi mantida, apesar dos debates com a NAACP, 
mas as repercussões da polêmica continuaram na blogosfera. 
Em uma mensagem publicada no site Ingrid Newkirk, Karen 
Davis (fundadora e presidente da United Poultry Concerns, 
umaȱorganizaçãoȱsemȱęnsȱlucrativosȱqueȱpromoveȱoȱtratamentoȱ
compassivoȱeȱrespeitosoȱàsȱavesǼȱescreveuǱȱ

Afro-americanos e outros grupos manifestaram indignação com uma 
exposição da PETA que compara a escravidão animal à escravidão 
humana. Não faz muito tempo, as pessoas que se atreviam a 
comparar os negros com os brancos no meu bairro provocavam 
indignação semelhante. Como uma ativista dos direitos civis dos 
anos 1960, defendi esse ponto de vista contra meus pais e outros.  
Agora, como naquela época, defendo essa temida comparação. A 
redução de um ser sensível a um objeto preso em um mundo fora 
de qualquer consideração moral relaciona a situação dos escravos à 
situação de animais em laboratórios, fazendas industriais, matadouros. 
Ao invés de disputas sobre quem é superior e quem é inferior neste 
planeta, que envolve todos nós, por que não fazer o que estiver a nosso 
alcance para impedir todo sofrimento evitável?11 

Marjorieȱ Spiegelǰȱ emȱ artigosȱ eȱ emȱumȱ livroȱ sobreȱ ȃaȱ temi-
daȱ comparaçãoȄǰȱ igualmenteǰȱ argumentaȱ queȱ aȱ comparaçãoȱ éȱ
válidaǱȱ

Os paralelos entre a escravização de animais e de seres humanos são 
inúmeros e existem em muitos níveis, pois eles são construídos em 
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torno da relação de base entre opressores e oprimidos, entre senhores 
e escravos... A destruição intencional, ou simplesmente impensada, de 
relações e de famílias, durante o período anterior à Primeira Guerra, 
foiȱjustięcadaȱpelaȱopiniãoǰȱdefendidaȱpelaȱmaioriaȱdosȱproprietáriosȱ
deȱ escravosǰȱ deȱ queȱ osȱ negrosȱ eramȱ ȃapenasȱ animaisȄǰȱ porȱ issoǰȱ
rapidamenteǰȱ promoviamȱ aȱ separaçãoȱ deȱ umȱ ęlhoǰȱ ouȱ outroȱ enteȱ
querido, de sua família. Na verdade, os pensadores racistas negavam 
que o amor entre os escravos realmente existisse. Alegavam que o 
ȃdesejoȱanimalȄȱeȱaȱȃatraçãoȱanimalȄȱeramȱresponsáveisȱpelaȱligaçãoȱ
íntima entre dois escravos. Quando os escravos eram levados a leilão, 
as crianças eram vendidas longe de suas mães e as esposas longe de 
seus maridos. As mulheres eram pagas ou forçadas a reproduzir, de 
forma injuriosa, impossibilitanto qualquer tipo de estrutura familiar.

Da mesma forma, de inúmeras maneiras, a cada dia, os humanos 
destroem ou negam vínculos emocionais entre os outros animais. 
Na selva, disparam aleatoriamente nas aves, algumas das quais 
são companheiras por toda a vida. Muitas vezes, o companheiro 
sobrevivente morre de fome durante o luto. Atiramos em mães 
primatasǰȱaȱęmȱdeȱcapturarȱosȱseusȱęlhosȱparaȱexposiçõesȱemȱjardinsȱ
zoológicos ou para uso em laboratórios. Produzimos anualmente 
milhões de animais, colocados em gaiolas isoladas, para fornecer aos 
cientistasȱanimaisȱȃestéreisȄȱqueȱnuncaȱtiveramȱcontatoȱcomȱoutrosȱdeȱ
sua espécie.12

Em sua defesa, a PETA e seus apoiadores também mostra-
ram que a campanha teve o apoio do ativista afro-americano e 
vegetariano de longa data Dick Gregory.13ȱNoȱentantoǰȱȃHáȱumaȱ
desumanizaçãoȱarraigadaȱnaȱcomparaçãoȱdeȱnegrosȱeȱanimaisȄǰȱ
insisteȱumȱacadêmicoȱafroȬamericanoǱ

Independentemente de quem surgiu com a idéia, ainda é uma má 
idéia, de acordo com Cassandra Newby-Alexander, professora-
adjunta de História na Universidade Estadual de Norfolk, na Virgínia. 
ȃCompararȱ seresȱ humanosȱ aȱ animaisȱ éȱ comoȱ fazerȱ analogiaȱ entreȱ
maçãsȱeȱlaranjasȄǰȱaęrmaȱNewbyȬAlexanderǯȱȃNãoȱseȱpodeȱcompararȱaȱ
privação sistemática dos direitos das pessoas, sua cultura e patrimônio, 
com o que ocorre com os animais, que não têm uma compreensão das 
coisasǯȱFazerȱissoȱdepreciaȱoȱlegadoȱdaȱescravidãoȱeȱseusȱhorroresȄǯ14 
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Os afro-americanos não são o único grupo utilizado pela 
PETA em analogia aos animais. Conforme um artigo publicado 
noȱsiteȱBlackPressUSAǰȱȃPETAȱofendeuȱaȱcomunidadeȱ judaicaȱ
recentemente com uma campanha denominada ‘holocausto no 
seu prato’, que exibiu fotos de matadouros e campos de concen-
traçãoȱnazistasȱemȱconjuntoǯȄ15 Em 27 de setembro de 2005, um 
comunicado no site da PETA anunciou também uma exposição 
aȱserȱlevadaȱaȱLosȱAngelesȱnoȱdiaȱseguinteǱ

Inspirado pelas palavras do líder dos direitos civis Dick Gregory, que 
disseǱȱȃOsȱanimaisȱeȱosȱseresȱhumanosȱsofremȱeȱmorremȱigualmenteǯǯǯȱ
a mesma dor, o mesmo derramamento de sangue, o mesmo cheiro 
daȱmorteǰȱaȱmesmaȱarroganteǰȱcruelȱeȱbrutalȱretiradaȱdaȱvidaȄǰȱPETAǰȱ
apresentará suas provocantes teses em Los Angeles esta semana. A 
enorme exposição justapõe imagens de atos de crueldade para com 
os seres humanos, que já foram considerados normais no passado, 
com imagens da crueldade sofrida pelos animais nos dias de hoje. 
Por que Los Angeles? A Califórnia tem, em seu passado, um dos 
maioresȱgenocídiosȱdeȱnativosȱamericanosȱ jáȱęnanciadosȱnaȱhistóriaȱ
norte-americana. Hoje nós exterminamos e expulsamos as espécies 
nativas que não querem nada além de continuar a fazer as suas casas e 
construir suas famílias nas terras que habitam há milhares de anos. 16

E sobre a temida comparação? 

IIǯȱ
a. 

Em 1799, os visitantes do Museu Dr. John Hunter, em Londres, 
puderam ver uma coleção de cabeças dispostas de modo a con-
tarȱumaȱhistóriaȱsobreȱaȱȃascendênciaȱdoȱhomemǯȄȱ

[As cabeças eram] colocados sobre uma mesa em uma série regular, 
em primeiro lugar, mostrando o crânio humano, com suas variedades; 
o europeu, o asiático, o americano, o africano; em seguida, vai-
seȱ aoȱ crânioȱ deȱ umȱmacacoǰȱ eȱ depoisȱ aoȱ deȱ umȱ cachorroǰȱ aȱ ęmȱdeȱ
demonstrar a gradação, tanto no crânio quanto no maxilar superior e 



51Aћќȱ5 ȱȩȱȱVќљѢњђȱ7 ȱȩȱȱJѢљȱȬȱDђѧȱ2010  | 

inferior. Analisando os intervalos, os passos eram tão excessivamente 
graduais e regulares, que não se podia dizer que o primeiro diferia do 
segundo mais do que segundo diferia do terceiro, e assim por diante, 
atéȱoȱęmǯ17

Essa mostra sugeriu que o relato bíblico da origem humana, 
em que o homem foi criado separadamente dos animais, sendo-
lhe dado domínio sobre eles, estava errado; o homem era um 
animal entre outros animais. Um século depois, a história de 
Charles Darwin sobre a evolução - uma história que logo se tor-
nouȱonipresenteȱnaȱculturaȱocidentalȱ Ȭȱreiterouȱessaȱaęrmaçãoȱ
sobre o parentesco essencial entre homens e animais. E mais de 
umȱséculoȱdepoisǰȱosȱcientistasȱęcaramȱmaravilhadosȱcomȱaȱdes-
coberta de que a semelhança entre o genoma de um gorila e o 
genoma humano é de aproximadamente 99%
Apesarȱ dessesȱ esforçosȱ cientíęcosȱ noȱ sentidoȱ deȱ negarȱ aȱ

existência de uma clara linha que separe humanos e animais, a 
demarcaçãoȱcontinuaȱcarregadaȱdeȱsignięcadoǯȱQuandoǰȱnoȱro-
mance de Toni Morrison, Beloved, o professor pediu aos meninos 
do mestre da plantação para dividir as características do escravo 
Sethe em humanas e animais, listando-os em lados opostos do 
papelǰȱeleȱsabiaȱoȱqueȱsignięcavaǰȱassimȱcomoȱtodaȱaȱgenteȱsabiaȱ
oȱqueȱsignięcavaȱquandoȱosȱoęciaisȱdoȱDepartamentoȱdeȱPolíciaȱ
deȱLosȱAngelesȱdescreveramȱsuspeitosȱnegrosȱcomoȱȃgorilasȱnaȱ
névoaȄǯ18 Ser transferido do lado humano do papel para o lado 
nãoȬhumanoȱ signięcaȱ serȱ alguémȱ semȱ consideraçõesȱ moraisǰȱ
um ser cujo corpo é só carne, vulnerável a qualquer tipo de tra-
tamento por qualquer motivo, ou sem motivo. E desde o tempo 
do comércio de escravos no Atlântico, os africanos logo foram 
colocados no limite entre o sujeito e o objeto, entre pessoa e pro-
priedade. Seu suposto parentesco com os primatas representava 
a fronteira, já borrada, mas ainda essencial, entre os homens e 
osȱanimaisǯȱSaartjeȱBartmanȱȬȱoȱchamadoȱȃVênusȱHoĴentotȄȱȬȱfoiȱ
apenas um dos mais celebrados em uma classe de pessoas de 
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ascendência africana, entre homens e mulheres, cujos corpos fo-
ramȱtransformadosȱemȱumȱespetáculoȱdoȱȃeloȱperdidoȄǯ19

Não só os afro-americanos, mas também os povos nativos 
foramȱ identięcadosȱ comȱ animaisȱ naȱ culturaȱ angloȬeuropéiaǰȱ
com resultados igualmente desagradáveis. Conforme Robert 
Williamsȱ eȱ outrosȱ estudiososȱ têmȱ notadoǰȱ oȱ conĚitoȱ religiosoȱ
sobre o tratamento dos povos não-cristãos, desde o tempo das 
Cruzadas ao tempo do colonialismo europeu, freqüentemente 
remontaȱàȱquestãoȱdeȱosȱȃselvagensȄȱpossuíremȱouȱnãoȱalmasȱaȱ
serem salvas e ao status dos selvagens não convertidos ao cris-
tianismo. Apesar de alguns progressistas, como Las Casas, argu-
mentarem fortemente que os nativos americanos deveriam ser 
tratados como pessoas com direitos, outros argumentavam que, 
como os pagãos, eles valiam um pouco mais que os animais, 
que poderiam ser mortos com impunidade. Da mesma forma, 
aȱideologiaȱeȱaȱpráticaȱdeȱȃodiarȱíndiosȄǰȱnaȱAméricaȱdoȱNorteǰȱ
após a Revolução Americana, associavam atos de brutalidade e 
genocídioȱcontraȱasȱpopulaçõesȱnativasȱàȱjustięcativaȱdeȱqueȱosȱ
índiosȱeramȱapenasȱȃpatifesȄǰȱanimaisȱemȱformaȱhumanaǰȱcujoȱ
extermínioȱsignięcariaȱlimparȱaȱterraȱparaȱaȱhabitaçãoȱhumanaȱeȱ
o desenvolvimento econômico.20 
Associadoȱaoȱódioȱhaviaȱumȱsentimentalimoȱacercaȱdoȱȃbomȱ

selvagemȄȱqueȱ tambémȱ identięcavaȱosȱpovosȱnativosȱaosȱani-
mais, embora com resultados menos nocivos. Filósofos do 
Iluminismo imaginaram o índio como possuidor de todas as 
virtudes que os europeus acreditavam haver perdido na mar-
chaȱemȱdireçãoȱàȱȃcivilizaçãoȄǰȱincluindoȱumaȱrelaçãoȱsaudávelȱ
e não predatória com a natureza. Nessa concepção, os índios 
eramȱȃhomensȱnaturaisȄȱqueȱpossuíamȱumaȱcertaȱnobrezaȱnoȱ
seu estado selvagem, apesar de terem sido condenados a su-
cumbir frente ao implacável desenvolvimento capitalista. Com 
efeitoǰȱdeȱacordoȱcomȱesseȱargumentoǰȱȃpovosȱprimitivosȱpro-
vavelmente aprenderam as leis da natureza mais claramente do 
que o homem civilizado, uma vez que foram menos corrompi-
dos pelas práticas e preconceitos da civilização, o que os tornou 
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criaturasȱdeȱinstintosȱconsideradosȱmaisȱnaturaisǯȄȱ21 Conforme 
Georg Lukács, citado por John Berger, 

Aȱ naturezaȱ adquireǰȱ dessaȱ formaǰȱ oȱ signięcadoȱ daquiloȱ queȱ cresceȱ
organicamente, daquilo que não foi criado pelo homem, em contraste 
comȱasȱestruturasȱartięciaisȱdaȱcivilizaçãoȱhumanaǯȱAoȱmesmoȱtempoǰȱ
pode ser entendida como aquele aspecto da interioridade humana que 
se manteve natural, ou pelo menos tende ou anseia tornar-se natural 
novamente.22

Novamente, retornamos à questão dos animais. Como obser-
vaȱBergerǱȱ ȃDeȱ acordoȱ comȱessaȱvisãoȱdaȱnaturezaǰȱ aȱ vidaȱdeȱ
um animal selvagem se torna um ideal internalizado como um 
sentimento em torno de um desejo reprimido. A imagem de um 
animalȱselvagemȱtornaȬseȱoȱpontoȱdeȱpartidaȱdeȱumȱsonhoǱȱumȱ
pontoȱaȱpartirȱdoȱqualȱoȱsonhadorȱafastaȬseȱvirandoȱasȱcostasǯȄȱ23 
E, como o índio, o animal selvagem é imaginado nesse devaneio, 
sempre se afastanto, sempre prestes a ser extinto. Berger obser-
vaǱȱ ȃAȱ referênciaȱ aosȱ animaisȱ naȱ pinturaȱ românticaȱ doȱ séculoȱ
XIXȱjáȱeraȱumȱalertaȱdeȱseuȱdesaparecimentoȱiminenteǯȱAsȱima-
gens eram de animais retrocedendo a uma vida selvagem que só 
existiaȱnaȱimaginaçãoȱdasȱpessoasǯȄȱ24 O mesmo aconteceu com 
as modernas representações românticas dos índios, em altivas 
manifestações culturais; o nobre, porém condenado índio era 
umaȱęguraȱrecorrenteȱemȱromancesǰȱnoȱteatroȱeȱnaȱpoesiaǯ25 

Essas associações nostálgicas, como as associações entre afro-
descententes e macacos, não desapareceram durante o século 
XXǰȱnemȱmesmoȱnoȱalvorecerȱdoȱséculoȱXXIǯȱOȱusoȱcaracterísticoȱ
dosȱíndiosȱcomoȱmascotesȱnoȱesporteȱȮȱconsideradoȱnormalȱporȱ
muitosǰȱporȱserȱsupostamenteȱȃcompensatórioȄȱȬȱéȱumȱexemploȱ
dramático. Ativistas indígenas também criticaram fortemente a 
indústria da indigeneidade perpetuada pelo movimento New 
Age. Ideais indígenas, práticas culturais indígenas, provérbios 
indígenas, artefatos indígenas são valiosos porque representam 
uma crítica anticapitalista da modernidade (claramente disponi-
bilizada de uma forma mercantilizada). Indígenas, todos sabem, 
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estão (ou estavam, pois eles continuam extinguindo-se) perto da 
natureza e têm uma relação orgânica com os animais, plantas e 
com toda a biosfera à qual os povos brancos perderam acesso. 
Desta forma, os índios continuam a carregar o fardo de nostal-
gia e sentimentalismo ocidental de um mundo pré-moderno e 
pré-capitalista.26

b.

Eu não sou um animal. - John Merrick, o Homem Elefante.27

A América toleraria a retirada de uma vida humana sem pensar duas vezes. 

Mas não ouse maltratar um animal doméstico. - Dick Gregory28

 
Algum tipo de ligação havia, portanto, entre as representa-

çõesȱdeȱafroȬamericanosǰȱíndiosȱeȱanimaisǰȱfeitasȱnoȱséculoȱXIXǯȱ
Essa ligação faria parecer perturbadora a analogia entre o movi-
mento abolicionista negro, indígena e animal?

Talvez seja perturbador justamente porque isso está sen-1. 
do dito. A técnica da analogia, no caso da PETA, é a mes-
ma utilizada pelos ativistas gays quando compararam 
a proibição ao casamento de pessoas do mesmo sexo à 
proibição do casamento inter-racial. A analogia nos lem-
bra, como diz a frase de para-choque, que a verdade tem 
trêsȱfasesǱȱridicularizaçãoȱuniversalǰȱcontrovérsiaȱaqueci-
daǰȱ eǰȱ ęnalmenteǰȱ fatoȱ inquestionávelǯȱOȱprojetoȱ liberalȱ
dos direitos fundamentais tem um horizonte em constan-
teȱmovimentoǱȱcomoȱestamosȱcontinuamenteȱȃalargandoȱ
oȱcírculoȱdoȱnósȄǰȱaprendemosȱaȱreconhecerȱqueȱasȱme-
didas sociais tomadas hoje como normais, naturais e ne-
cessárias são sempre histórica e socialmente construídas.  
O que se exige de nós, como Peter Singer defende, é res-
ponderȱcomȱcompaixãoǱȱterȱforçaȱdeȱvontadeȱparaȱaban-
donar os impulsos que nos levam a rejeitar reivindicações 
de direitos atípicos e tomar como central, não a questão 
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de saber se uma reivindicação de direitos parece estranha 
ou esquisita, mas a questão de saber se podemos discer-
nir, no que concerne a tal reivindicação, o sofrimento, o 
que nos torna obrigados a atenuá-lo, como seres morais 
que somos. Se essa é a fonte da oposição - e seu desconhe-
cimento - então talvez a PETA esteja certa.

Mas por que os afro-americanos? Por que os índios? E 2. 
por que o Holocausto? Outra objeção ao uso desses 
grupos e eventos como âncoras para o movimento de 
Libertação Animal é que a luta pelos direitos civis não é 
o movimento ordenado rumo à perfeição moral que es-
sas temidas comparações sugerem. Os afro-americanos, 
em particular, na época posterior à luta pelos seus direi-
tosȱ fundamentaisǰȱ tornaramȬseǰȱ semȱdúvidaǰȱ ȃmascotesȱ
dosȱdireitosȱcivisȄǱȱnovasȱreivindicaçõesȱdeȱdireitosȱsãoȱ
rotineiramente relacionadas à luta da população negra 
por seus direitos e insinua-se, invariavelmente, que, se 
os direitos pleiteados estivessem na pauta do movimento 
negro, jamais seriam admitidos. O que há de errado com 
esses argumentos é o pressuposto implícito de que a luta 
pelos direitos civis dos negros já terminou e que ela foi 
bem sucedida. O uso da analogia deturpa a história - estra-
tegicamente, deve-se admitir - como o desdobramento de 
um processo natural e orgânico. 

O que está errado, além disso, é a suposição de que as lu-3. 
tas pelos direitos são, em algum nível, todas iguais. A(s) 
temidaǻsǼȱcomparaçãoǻõesǼȱapagaǻmǼȱaȱespecięcidadeȱȬȱeȱaȱ
gravidadeȱȬȱdeȱcadaȱlutaȱpelosȱdireitosǯȱIstoȱinĚigeȱumȱdanoȱ
à dignidade do grupo cuja luta está sendo usada para apoiar 
a luta de outros. Esta foi a razão de algumas queixas de afro-
americanos sobre a analogia entre o casamento inter-racial 
e o casamento entre pessoas do mesmo sexo. Esse é também 
o argumento principal de muitos judeus incomodados pelo 
usoȱocasionalȱdoȱȃHolocaustoȄȱcomoȱumaȱpedraȱdeȱtoqueȱ
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para todo tipo de patologia moral. O Holocausto não se as-
semelha a qualquer outra coisa. Começar a fazer a analo-
gia é não compreender o que foi tão terrível no Holocausto. 
Grandesȱdesastresȱmoraisȱ Ȭȱ comoȱoȱ tráęcoȱnegreiroǰȱ comoȱ
o genocídio norte-americano, como o Holocausto - exigem 
queȱ reconheçamosȱ aȱ especiędadeȱ dessesȱ fenômenosǱȱ elesȱ
são absolutamente singulares, absolutamente terríveis de 
maneirasȱ muitoȱ especíęcasǰȱ queȱ signięcamȱ oȱ colapsoȱ daȱ
política comum e das políticas públicas comuns, que são o 
contexto no qual esses eventos podem ser colocados e onde 
têm sua dimensão de peso. 

Finalmente, o que há de errado com a analogia é que 4. 
ela ignora a história que nós examinamos no último ca-
pítulo. Na verdade, a analogia explora de forma velada 
oȱ racismoȱ queȱ muitosȱ abolicionistasȱ aęrmamȱ rejeitarǯȱ
Justamente por causa da estreita semelhança que as pes-
soas de cor e os animais têm na imaginação dos brancos, 
a invocação da temida comparação - o escravo junto ao 
animal, ambos acorrentados, em uma rima visual sinis-
tra - traz à tona estruturas sentimentais que estribaram o 
racismo durante tanto tempo. 

A comparação implicitamente constrói um olhar sob o qual os 
escravos e os animais parecem iguais. Esse é o olhar sentimental 
dosȱocidentaisȱprivilegiadosȱqueȱȃsalvamȄȱosȱmenosȱafortuna-
dos, as massas sem voz, sejam elas formadas por humanos ou 
por animais. Harriet Beecher Stowe astutamente explorou esse 
sentimentalismo, com grande efeito, quando publicou Uncle 

TomȂsȱCabin. Muitas das campanhas da PETA vão nessa direção. 
Como Sherene Razack explorou brilhantemente, essa estrutura 
sentimentalȱȬȱqueȱcuriosamenteȱidentięcaȱcomoȱȃbrancaȱfemini-
naȄȱȬȱéȱtãoȱcentralȱparaȱoȱprojetoȱracistaȱcomoȱaȱhostilidadeȱeȱaȱ
repulsa.29 A compaixão - o chamado para aliviar o sofrimento - 
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está perigosamente próxima ao sentimentalismo que envolve o 
sujeito não com o Outro, mas consigo mesmo. 

Animais notoriamente provocam esse sentimentalismo. 
Animais domésticos, conforme observa John Berger, são muitas 
vezes valorizados na medida em que são utilizadas para espe-
lharȱaȱpersonalidadeȱdeȱseusȱȃproprietáriosȄǱȱ

O animal completa [o proprietário médio], oferecendo respostas a 
aspectos de seu caráter que, caso contrário, permaneceriam ocultas. 
A pessoa pode ser, para o seu animal de estimação, o que não é para 
ninguém. Além disso, o animal pode ser condicionado a reagir dessa 
forma e também reconhecer isso. O animal de estimação oferece 
a seu dono um espelho para uma parte que, de outra forma, nunca 
seriaȱreĚetidaǯȱEntretantoǰȱumaȱvezȱqueǰȱnessaȱrelaçãoǰȱaȱautonomiaȱ
de ambas as partes foi perdida (o proprietário tornou-se o homem-
especial-que-é-só-para-seu-animal-de-estimação e o animal tornou-
se dependente do seu proprietário para cada necessidade física), o 
paralelismo de suas vidas resta destruído.30

O clamor público que se preocupa com o abuso contra os ani-
mais de estimação pode coexistir com a apatia e a indiferença 
para com o sofrimento dos seres humanos, incluindo as pessoas 
de cor, e isso ocorre, em parte, porque os animais podem ser 
tratados sentimentalmente, como espelhos ou cópias de si, de 
maneira que os seres humanos (ao menos, adultos que não se 
conhecem) não conseguem tratar uns aos outros.31 À medida 
que o movimento abolicionista animal traz à tona esse sentimen-
talismoǰȱęcaȱclaraȱaȱsituaçãoȱdasȱpessoasȱdeȱcorǱȱporȱumȱladoǰȱ
não lhes é reconhecida igual dignidade, por outro, não lhes é 
concedido o sentimentalismo paternalista que leva, pelo menos, 
a gastar dinheiro com animais engraçados e simpáticos. (Na ver-
dade, a partir da perspectiva desse sentimentalismo, as pessoas 
de cor não são dignas de atenção, uma vez que são susceptíveis 
de ser ingratas.) 

A temida comparação também ignora a relação dinâmica en-
tre as pessoas de cor e os animais na imaginação ocidental. De 
certa forma, os animais estão para pessoas de cor - principal-



 |ȱȱRђѣіѠѡюȱBџюѠіљђіџюȱёђȱDіџђіѡќȱAћіњюљ58

mente para os afro-americanos - como as prostitutas (Margaret 
BaldwinȱaęrmouǼȱestãoȱparaȱasȱmulheresǯ32 A existência da pros-
tituta cria uma dinâmica na qual a mulher, para atingir a digni-
dade, deve sempre e constantemente dissociar-se dessa abjeta 
ęguraǯȱElaȱéȱcriadaȱparaȱbuscarȱrespeitabilidadeǰȱparaȱdizerȱcla-
ramenteȱȃEuȱnãoȱsouȱissoȄǯȱ

Animais - e, para os afro-americanos, especialmente os pri-
matas - ativam, penso eu, este desejo de desassociação por parte 
das pessoas de cor, com base na intuição de que nossa dignidade 
é sempre provisória. As campanhas de libertação dos animais da 
PETAǰȱaȱpartirȱdesteȱpontoȱdeȱvistaǰȱsãoȱȃbrancasȄǯȱElesȱsentemȬ
se confortáveis ao fazer comparações entre pessoas e animais 
queȱasȱpessoasȱdeȱcorȱsóȱpodemȱadmitirȱcomȱdięculdadeǯȱ ǻEuȱ
tenho uma repulsa visceral a primatas que acredito ter origem 
racialǱȱoȱmedoȱdeȱserȱvistaǰȱpelosȱbrancosǰȱcomoȱcomparávelȱaȱ
eles.) É, naturalmente, a oposição entre mulher e prostituta, ani-
mal e africano que precisa, em si mesma, ser destruída. Assumir, 
entretantoǰȱqueȱessaȱoposiçãoȬidentięcaçãoȱnãoȱéȱproblemáticaǰȱ
como faz a temida comparação, é implicitamente assumir a pró-
pria campanha como branca. 

IIIǯ

Todosȱ osȱ locaisȱ deȱ marginalizaçãoȱ forçadaȱ Ȭȱ guetosǰȱ favelasǰȱ presídiosǰȱ
manicômios, campos de concentração - têm algo em comum com jardins 

zoológicosǯȱ- John Berger33

Assim, tendo em conta todas essas objeções, há alguma surpresa 
no fato de que o movimento pelos direitos dos animais, como o mo-
vimento ambientalista, seja dominado por pessoas brancas? E há 
alguma razão para as pessoas de cor interessarem-se ou apoiarem 
os direitos dos animais? 

Defendo que as pessoas de cor podem e devem apoiar a cau-
sa dos direitos dos animais, mas deverão fazê-lo de uma forma 
queȱ identięqueȱeȱdesaęeȱaȱcumplicidadeȱdoȱmovimentoȱpelosȱ



59Aћќȱ5 ȱȩȱȱVќљѢњђȱ7 ȱȩȱȱJѢљȱȬȱDђѧȱ2010  | 

direitos dos animais com o racismo. Assim como o movimento 
de justiça ambiental reinventou a proteção do meio ambiente, 
nãoȱseȱpreocupandoȱemȱprotegerȱaȱȃnaturezaȄȱdoȱȃserȱhuma-
noȄǰȱmasȱemȱgarantirȱaȱpazǰȱaȱjustiçaȱeȱoȱdesenvolvimentoȱsus-
tentável, uma posição anti-especista que seja também anti-racis-
ta pode ser construída.

Quais são as bases da questão? Vou partir da mais simples 
para a mais arrebatadora. 

Da mesma forma que há recursos na cultura indígena ame-1. 
ricana, indígena africana e nas culturas da diáspora africana 
sobre o respeito à natureza, certamente há tais recursos cul-
turais sobre o respeito aos animais. Tais recursos são rela-
cionados com práticas econômicas, materiais e ideológicas 
que colocam a conservação e o respeito na posição central, 
em lugar do desejo de lucro. Desta forma, apoiar os direitos 
dos animais é uma prática que pode ser vista como sendo 
especięcamenteȱidentięcadaȱcomȱasȱtradiçõesȱétnicasǰȱpráti-
ca originária de dentro da própria cultura, não de fora. 

Racismoȱeȱ especismoȱcompartilhamȱumaȱhistóriaȱ comumǱȱ2. 
não só uma história de exploração capitalista de escravos 
amontoados em navios em direção a fazendas industriais, 
mas também a história de uma episteme em que a natureza 
e a cultura são violentamente separados e o sujeito moder-
no emerge, nostálgico acerca da ruptura. Hannah Arendt 
chamaȱesseȱsujeitoȱdeȱȃhomoȱfaberȄǰȱbatizaȱsuaȱinstrumen-
talizaçãoȱdoȱmundoǰȱaȱsuaȱconęançaȱnasȱferramentasȱeȱnaȱ
produtividadeȱdaȱfabricaçãoȱdeȱobjetosȱartięciaisǲȱsuaȱcon-
ęançaȱnoȱtotalȱdomínioȱdosȱęnsȱaȱalcançarȱeȱdosȱmeiosȱparaȱ
persegui-los, a sua convicção que cada problema pode ser 
resolvido e qualquer motivação humana pode ser reduzida 
ao princípio da utilidade, sua soberania, que considera tudo 
comoȱdadoȱmaterialȱeȱpensaȱemȱtodaȱaȱnaturezaȱcomoȱȃumȱ
imenso tecido do qual se pode retirar o que se quer e voltar 
quandoȱquiserȄǲȱsuaȱequaçãoȱdeȱinteligênciaȱcomȱengenhoǰȱ
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isto é, seu desprezo por todo o pensamento que não pode 
serȱconsideradoȱȃoȱprimeiroȱpassoǯǯǯȱnoȱsentidoȱdaȱfabrica-
çãoȱdeȱobjetosȱartięciaisǰȱparticularmenteȱdeȱbensȱdeȱprodu-
çãoǰȱeȱnoȱsentidoȱdeȱvariarȱindeęnidamenteȱsuaȱfabricaçãoȄǰȱ
enęmǰȱsuaȱusualȱidentięcaçãoȱdaȱaçãoȱcomoȱfabricaçãoǯ34

As pessoas de cor atuantes no movimento de justiça ambien-
talȱtêmȱidentięcadoȱaȱconvergênciaȱentreȱaȱexploraçãoȱcapitalis-
ta e a exploração racista como um ponto contra o qual se deve 
resistir. De acordo com Robert Collin e Robin Morris-Collin

O industrialismo ensina e prega ser correto explorar os mansos, os 
trabalhadoresȱnãoȱqualięcadosǰȱosȱmarginalizadosǰȱosȱoprimidosǯȱOȱ
racismoȱ justięcaȱeȱ racionalizaȱaȱexploraçãoȱeȱaȱdegradaçãoȱ tantoȱdeȱ
pessoas pobres quanto de pessoas de cor, assim como o progresso 
econômicoȱ justięcaȱ eȱ racionalizaȱ aȱ exploraçãoȱ eȱ aȱ degradaçãoȱ daȱ
natureza. Os dois são gêmeos.35 

A partir desta perspectiva, a luta pela reparação - a luta para 
transcender a nossa história longa e contínua da exploração 
capitalista e degradação - deve incluir uma contabilidade dos 
não-humanos, bem como o sofrimento humano. Considere, por 
exemploǰȱasȱęlosoęasǰȱcomoȱoȱJainismoǰȱnoȱqualȱseȱconsideraȱqueȱ
todos os seres vivos têm uma essência imortal, ou jiva, que deve 
ser tratada com compaixão.36 Apesar de a forma humana dar 
à jiva uma oportunidade especial para alcançar a iluminação,  
O Jainismo vê todas as jivas como iguais, pedindo a seus segui-
dores respeito a todas os seres vivos, humanos e não humanos. 
E, assim, exige que seus seguidores respeitem todos os seres 
vivos, humanos ou não. O Jainismo exige, portanto, que sejam 
vegetarianos, e muitos são veganos por preocupação com a cruel-
dadeȱpraticadaȱcontraȱosȱanimaisǯȱOutrasȱęlosoęasȱȃdharmicasȄǰȱ
comoȱoȱbudismoǰȱincluemȱemȱseuȱprojetoȱnãoȱsimplesmenteȱȃdi-
reitosȱhumanosȄǰȱmasȱaȱcompaixãoȱeȱmisericórdiaȱparaȱcomȱto-
dos os seres vivos. 
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O tremor visceral que eu, uma afro-americana, sinto 1. 
quando confrontada por um macaco - a vontade de insis-
tirǱȱȃEuȱnãoȱsouȱaquiloȄȱȬȱéȱumaȱreaçãoȱdeȱrepulsaȱqueȱéȱ
profundamente política. Essa reação provoca o gesto de 
diferenciação que, conforme argumenta Meg Baldwin, 
todaȱmulherȱpotencialmenteȱencontraȬseȱrealizandoǱȱȃEuȱ
nãoȱsouȱumaȱprostitutaǯȄȱEȱfoiȱesseȱmesmoȱgestoȱqueǰȱar-
gumentam alguns, levou movimentos política e juridica-
mente organizados de gays e lésbicas a distanciarem-se 
dosȱȃbullȱdikesȄǰȱȃĚamingȱfairiesȄǰȱtransexuaisǰȱtravestisȱ
e drag queens e de se apresentarem como sendo formados 
deȱpessoasȱȃnormaisȄȱqueȱsóȱqueremȱasȱmesmasȱcoisasȱ
que os heterossexuais.37 É o mesmo gesto que faz trans-
gêneros contemporâneos hesitarem em lutar ao lado das 
pessoasȱ comȱ deęciênciaȱ pelosȱ direitosȱ conferidosȱ peloȱ
Americans With Disabilities Act.38 E é o mesmo gesto que 
fazȱasȱpessoasȱcomȱdeęciênciaȱfísicaȱhesitaremȱemȱabra-
çarȱaȱcausaȱdasȱpessoasȱcomȱdeęciênciaȱmentalȱeȱdeȱde-
senvolvimento. O gesto é fundamental àquilo que Regina 
Austin chama, no contexto da classe média afro-ameri-
canaǰȱ aȱ ȃpolíticaȱ deȱ respeitabilidadeȄǱȱ oȱ esforçoȱ paraȱ
obter ganhos políticos e sociais para um grupo, através 
doȱdeslocamentoȱdaȱlinhaȱdaȱabjeçãoȱapenasȱoȱsuęcienteȱ
para conceder aos mais privilegiados a possibilidade de 
mover-se para o outro lado.39 O outro problema com a 
política de respeitabilidade, é claro, é que ela admite o 
sofrimentoȱatravésȱdaȱintensięcaçãoȱdoȱisolamentoȱeȱdaȱ
proscriçãoȱdaquelesȱqueȱnãoȱsãoȱsuęcientementeȱnormaisȱ
para passar para o outro lado, diminuindo as chances de 
um momento de transformação política, como o que re-
presentou, para o movimento gay e lésbico, o episódio 
ȃStonewallȄǱȱ quandoȱ osȱ maisȱ desprezadosǰȱ emȱ vezȱ deȱ
esgueirar-se nas sombras, encontram meios para reagir. 



 |ȱȱRђѣіѠѡюȱBџюѠіљђіџюȱёђȱDіџђіѡќȱAћіњюљ62

Kendall Thomas sugere outra estratégia, no lugar da política 
deȱrespeitabilidadeǰȱparaȱasȱpessoasȱtransexuaisǱ

Oȱqueȱpoderiaȱsignięcarȱparaȱosȱativistasȱtransgênerosȱeȱseusȱaliadosȱ
mobilizar-se em torno de uma visão de direitos transgêneros, ou 
melhorǰȱ umaȱ visãoȱ deȱ direitosȱ ȃtranshumanosȄȱ aęrmativamenteȱ
alinhadaǰȱ eȱ nãoȱ opostaǰȱ àȱ idéiaȱ deȱ ȃinumanidadeȄǵȱ Oȱ queȱ poderiaȱ
signięcarǰȱ paraȱ aȱ visãoȱ daȱ culturaȱ dosȱ direitosȱ humanosȱ aȱ queȱ
almejamos, criar um paradigma no qual o apelo à justiça social 
para as pessoas transexuais é expresso como uma chamada para 
ȃestarȱ aoȱ ladoȄȱdosȱ nãoȬhumanosǵȱOȱ queȱ poderiaȱ signięcarȱ paraȱ oȱ
movimento transgênero conceber a justiça não como uma procura por 
simples inclusão nas instituições existentes e na ideologia dos direitos 
humanos, mas como uma transformação do discurso dos direitos 
humanosȱeȱumaȱtransęguraçãoȱdosȱdireitosȱhumanosȱnoȱimaginárioȱ
coletivo?40

Conforme enfatiza Thomas, tal política não seria sobre transe-
xuais ou afro- americanos declarando-se animais e juntando-se 
em massa à PETA (apesar de que poderia ser uma manobra inte-
ressanteǼǯȱDeȱacordoȱcomȱoȱqueȱaęrmaȱThomasǰȱęcaȱaȱimpressãoȱ
de que a identidade política, como um todo, poderia basear-se 
em torno do que Donna Haraway descreve como identidade cy-

borg.41 O cyborgǰȱ paraȱHarawayǰȱ éȱumaȱcuriosaȱęguraȱqueȱnãoȱ
é sempre isto nem aquilo, mas ambos, e resiste a ser colocado 
em qualquer dos lados do papel. Uma política cyborg reconhece 
que não existe uma natureza pura ou uma cultura pura; reco-
nhece que os animais e outros seres não humanos que lutamos 
para proteger já fazem parte da história humana, tais como ani-
mais de companhia, e não podem ser retirados dessa história; 
reconheceȱaindaȱqueȱumaȱpolíticaȱdeȱȃdireitosȱhumanosȄȱseráȱ
sempreȱinsuęcienteǰȱpoisȱàȱmedidaȱqueȱaȱlinhaȱdeȱabjeçãoȱcruzaȱ
o mundo, sempre haverá alguma entidade capaz de sofrer dei-
xada à sombra.

Na verdade, acredito que, mesmo um política cyborg, em 
última instância, mostra-se falha.42 O combate mais difícil, po-
rém mais necessário, é deslocar nossa atenção dos substantivos 
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eȱverbosȱparaȱosȱ advérbiosǱȱdeixarȱ asȱ análisesȱmoraisȱ emȱqueȱ
decidimos como devemos tratar algo, através da investigação 
de suas características, de acordo com os nossos padrões de 
ȃpersonalidadeȄȱǻouȱȃentidadeȱcapazȱdeȱraciocinarȄǰȱouȱmesmoȱ
ȃentidadeȱcapazȱdeȱsofrerȄǼȱparaȱumaȱanáliseȱéticaȱqueȱnãoȱnosȱ
obrigaȱ aȱ examinarȱ oȱ ȃqueȄǰȱmasȱ ȃcomoȄȱocorremȱnossasȱpró-
prias atitudes.43 Estamos interagindo com todos os elementos do 
mundoȱ ǻsejaȱeleȱqualȱ forǱȱĚorǰȱpessoaǰȱbaleiaǰȱpedraǼȱdeȱmodoȱ
compassivo e cuidadoso? Ou estamos nos comportando como 
se esses elementos (sejam eles quais forem) não tivessem nenhu-
maȱimportânciaǰȱnenhumȱsignięcadoǰȱalémȱdaqueleȱqueȱreĚeteȱ
nossas próprias necessidades e desejos? Estamos de volta não 
a Bentham exatamente, mas a Kant, talvez por meio de Martin 
BuberǱȱaȱéticaȱdaȱantissubordinaçãoȱnosȱobrigaȱaȱtratarȱtudoȱnãoȱ
como coisas, mas como pessoas (pelo menos em potencial).44 
Aqui, a linguagem dos direitos começa a atingir o seu limite, as-
sim como a linguagem da identidade. A Lei nos força a falar no 
discurso dos direitos e sobre o pensamento identitário; eu tenho 
sugerido a necessidade de forçar um discurso em nome do amor 
e da compaixão. O objetivo não pode ser, contudo, algo que os 
estudosȱdosȱ juristasȱ críticosȱ jáȱ sugeriramǱȱ substituirȱ completa-
menteȱaȱlinguagemȱdosȱȃdireitosȄȱporȱumaȱlinguagemȱdasȱȃne-
cessidadesȄǯ45ȱAoȱcontrárioǰȱcomoȱaęrmaȱRobinȱWestǰȱoȱobjetivoȱ
é um diálogo entre a lei e a ética, entre o amor e a justiça.46

Há, portanto, um caminho antissubordinacionista a ser per-
corrido na defesa dos direitos dos animais. E esse é o gérmen 
de uma verdade existente na temida comparação. Ao invés de 
adotar analogias e comparações baseadas na identidade, os ati-
vistas antirracistas devem abraçar os direitos dos animais como 
uma prática de justiça e de amor. A partir dessa perspectiva, a 
identidade, em última análise, é irrelevante, exceto na medida 
emȱqueȱaȱenraizadaȱexperiênciaȱdeȱidentięcaçãoȱensinaȬnosȱaȱne-
cessidade de compaixão. 
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IVǯȱ

OsȱanimaisȱdoȱmundoȱexistemȱporȱsuasȱprópriasȱrazõesǯȱElesȱnãoȱforamȱfeitosȱ
para os seres humanos mais do que os negros foram feitos para brancos ou 

mulheres para os homens. - Alice Walker47

EȱseȱoȱqueȱforȱȃapropriadoȄȱparaȱaȱhumanidadeȱnãoȱforȱadequadoȱ
para os não -humanos? - Jean-François Lyotard48

As pessoas de cor têm razão em ser cautelosas sobre o mo-
vimento pelos direitos dos animais, como têm sido cautelosas 
sobre o movimento ambientalista. Preocupações com os animais 
e com a vida selvagem têm sido muitas vezes acompanhadas de 
um desrespeito - até mesmo de um ódio - ao ser humano e de 
uma falta de interesse em objetos que são susceptíveis de rejeitar 
piedadeȱeȱȃamorȄǯȱEȱaȱprópriaȱnoçãoȱdoȱqueȱéȱȃanimalȄȱeȱdoȱoȱ
queȱéȱȃvidaȱselvagemȄȱtemȱsidoȱmoldadaȱporȱumaȱepistemolo-
gia europeia que tem deixado certos povos do lado errado do 
papelǯȱOȱusoȱproblemáticoȱqueȱaȱPETAȱfezȱdaȱȃtemidaȱcompara-
çãoȄȱilustraȱquãoȱestreitaȱéȱaȱlinhaȱentreȱaȱtomadaȱdeȱconsciên-
cia e o reforço pernicioso de estereótipos, imagens e estruturas 
sentimentais.

No entanto, o risco existente nesse terreno, não é uma razão para 
as pessoas de cor manterem-se afastadas da causa dos direitos dos 
animais. Todos nós temos um interesse em viver em um mundo 
sem exploração e devemos estar mais atentos, à medida em que 
experimentamos mais intensamente a subordinação em nossas 
próprias vidas e nas vidas daqueles que amamos.49 As pessoas de cor, 
juntamente com outros grupos de identidade, criados por práticas de 
opressão, estão entre aqueles que deveriam abraçar com uma paixão 
especial as causas que visam à erradicação de práticas de opressão, 
nãoȱimportaȱcontraȱquemȱouȱcontraȱoȱquêȱelasȱsãoȱdirigidasǯȱNoȱęnalǰȱ
porém, o caso dos direitos dos animais repousa, como Jeremy Bentham 
reconheceu, sobre a necessidade de compaixão por todas as coisas; 
isso nos leva a idéia de que devemos nos considerar como entidades 
com as almas, e não como membros de determinados grupos sociais 
humanos. Conforme os praticantes da não-violência, como Gandhi 
notoriamente reconheceu, a compaixão pelo sofrimento requer a 
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açãoȱ corretaȱ emȱmuitosȱ níveisǱȱ pazǰȱ justiçaȱ eȱ respeitoȱ porȱ todosȱ osȱ
seres, vivos ou não, sejam eles animais, vegetais ou minerais.50 Tal 
justięcativaȱ paraȱ osȱ direitosȱ dosȱ animaisǰȱ baseadaȱ naȱ compaixãoǰȱ
não questiona se a entidade em questão está do lado da folha que é 
capazȱdeȱȃsofrerȄǲȱnãoȱprivilegiaȱanimaisȱȃinocentesȄȱemȱdetrimentoȱ
do homem e não trata os animais como espelhos ou como o local de 
projeções nostálgicas. Podemos e devemos usar uma ética baseada na 
compaixão para reduzir o sofrimento dos animais e dos seres humanos 
eȱmaisǱȱpodemosȱeȱdevemosȱfazerȱissoȱsemȱreduzirȱunsȱaosȱoutrosǯȱ

NќѡюѠ

1 Jeremy Bentham, The Principles of Morals and Legislation 310-11 n. 1 
(1988).

2ȱ ToniȱMorrisonǰȱBelovedǱȱAȱNovelȱŘśŗȱǻŗşşŝǼ
3ȱ Informaçõesȱconęrmandoȱouȱrefutandoȱessasȱproposiçõesȱsãoǰȱéȱclaroǰȱ

difíceis de encontrar. Certamente as Pessoas pelo Tratamento Ético dos 
Animais (PETA) incrementam seus quadros com diversos representan-
tes afro-americanos proeminentes, incluindo Dick Gregory, Richard 
Pryor e Alice Walker. Apesar disso, na experiência da autora, as pessoas 
deȱcorǰȱespecialmenteȱosȱafroȬamericanosǰȱhesitamȱemȱidentięcarȬseȱcomȱ
aȱcausaȱdosȱdireitosȱdosȱanimaisǰȱhavendoȱumȱsensoȱcomumȱdeȱqueȱȃaȱ
causaȱdosȱdireitosȱdosȱanimaisȱéȱcoisaȱdeȱbrancosȄǯ

 Alguma luz pode ser colocada sobre essa questão empírica pela litera-
tura acerca do apoio dos afro-americanos ao ambientalismo, um mo-
vimento relacionado ao dos direitos dos animais. Um estudo feito em 
Detroit concluiu que os afro-americanos expressaram níveis similares 
de preocupação com o meio ambiente, quando comparados com o res-
tante da população, mas tais preocupações expressaram-se de maneiras 
diversas. Julia Dawn Parker e Maureen H. McDonough, Environmen-
talismȱofȱAfricanȱAmericansǱȱAnȱAnalysisȱosȱ theȱSubcultureȱandȱBar-
rierȱTheoriesǰȱ řŗȱEnvȂtȱǭȱBehavǯȱ ŗśśȱ ǻŗşşşǼǰȱdisponívelȱ emȱhĴpǱȦȦeabǯ
sagepub.com/cgi/content/abstract/31/2/155. Outros escritoires parecem 
admitir que pessoas de cor não são ativas no discurso ambientalista. 
Ver, e.g. Joseph Springer, The Presence of African American Men in the 
Environmental Movement (or Lack Thereof), 6 J. African American Men 
(2002) (sugerindo que os homens afro-americanos estão sub-representa-
dos no discurso ambientalista).
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 Paul Mohai traz o argumento de que os afro-americanos não estão inte-
ressadosȱnoȱambientalismoǱ

Os afro-americanos estão preocupados com o meio ambiente? Tem 
sido comumente admitido nos Estados Unidos que não, ao menos eles 
não estão tão preocupados como os americanos brancos. De acordo 
com essa arraigada crença, os afro-americanos estão mais preocupados 
com questões como a melhoria do acesso à educação e ao trabalho, o 
combate ao crime em sua vizinhança e com a superação das barreiras 
raciais. Seguindo a lógica, as preocupações com o meio ambiente 
teriamȱ umȱ lugarȱ secundárioȱ emȱ relaçãoȱ àquelasȱ outrasȱ questõesȱ Ȯȱ
desse ponto de vista, um meio ambiente saudável pode ser visto como 
um luxo. Na verdade, as medidas tomadas para proteger e melhorar 
o meio ambiente podem ser vistas como contrárias aos interesses dos 
afro-americanos, pois tais medidas poderiam colocar pesados encargos 
às indústrias que suprem as necessidades de trabalho e fomentam o 
desenvolvimento das economias locais.

 Paul Mohai, African American Concern for the Environment: Dispelling Old 

Myths, Environment, Jun. 2003 at 11. Ver, entretanto, Kimberly K. Smith, 
African American Environmental Thought: Foundations 8 (2007) (argumen-
tando que o pensamento afro-americano conta com uma veia literária 
queȱseȱrefereȱȃnãoȱàȱmaneiraȱdeȱprotejerȱoȱmundoȱnaturalȱdaȱinterferên-
cia humana, mas à maneira de facilitar a interação responsável e moral-
menteȱbenéęcaȱcomȱaȱnaturezaǯȄǼ

 Certamente, o movimento ambientalista tradicional tem focado na pre-
servação da vida selvagem e tem evitado assuntos como urbanismo, 
raçaȱeȱclasseȱsocialǯȱVerǰȱeǯȱgǯȱRobertȱGoĴliebǰȱEnvironmentalism Unbound: 

Exploring New Pathways for Change 43 (2001) (argumentando que o am-
bientalismo tradicional separa a ecologia da questão social); Kevin De-
Luca & Anne Demo, Imagining Nature and Erasing Class na Race: Carleton 

Watkins, Jhon Muir and the Construction of the Wilderness, 6 Envtl. History 
541 (2001). O surgimento do movimento pela justice ambiental é tipica-
mente explicado como uma resposta a essa falência do ambientalismo 
tradicional. O movimento pela justiça ambiental reconhece que o cuida-
do com a natureza é inseparável do cuidado com os direitos humanos. 
Ver Luke Cole & Sheila Foster, From The Ground Up: Environmental Rac-

ism and the Rise of the Environmental Justice Movement (2000).
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PETAǯȱ Porȱ exemploǰȱMichaelȱ Strahanǰȱ queȱ jogaȱ noȱNewȱYorkȱGiantsǰȱ
estrelaȱdeȱumȱanúncioȱpúblicoȱ recenteȱchamadoȱȃpatasȱgeladasȄǰȱqueȱ
advertiu as pessoas sobre o perigo de deixar animais domésticos do 
ladoȱdeȱforaȱnoȱinvernoǯȱVerȱNYȱGiantȂsȱMichaelȱStrahanȱTacklesȱAni-
mal Abuse, hĴpǱȦȦwwwǯpetaǯorgȦfeatȦcoldog/ (última visita em 10 de 
janeiroȱdeȱŘŖŖşǼǯȱKristoěȱStǯȱJamesǰȱumȱatorȱdeȱYoungȱandȱtheȱRestlessǰȱ
eȱsuaȱęlhaȱęzeramȱumȱPSAȱcondenandoȱoȱtratamentoȱdosȱanimaisȱdeȱ
circoǯȱPETAǰȱSummerȱCircusȱAdȱȮȱKristoěȱStǯȱJohnǰȱhĴpǱȦȦwwwǯpetatvǯ
comȦtvpopupȦPrefsǯaspǵvideoƽkristoěȏsummerȏcircus (última visita 
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